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Introdução 
  O ácido guanidoacético (Gaa) (Figura 1B) 
está presente em diversos tecidos do nosso 
organismo1. É sintetizado principalmente nos rins2, 
como resultado da transamidinação da glicina via 
arginina catalizada pela enzima glicina-
amidinotranferase3.  

O decréscimo ou desaparecimento do Gaa 
urinário vem sendo utilizado para detectar 
disfunções renais crônicas4. 

A nefropatia é um dos efeitos tóxicos mais 
marcantes acarretado pelo uso de quimioterápicos 
como a cisplatina5 (Figura 1A) que é um dos 
principais compostos utilizados na quimioterapia 
anticâncer atualmente6. 

Em função da nefropatia observada nos 
pacientes tratados com cisplatina e da arginina 
(Figura 1C) ser precursora do Gaa que é utilizado 
como um medidor de disfunções renais, este 
trabalho consiste na síntese e caracterização de um 
complexo de cisplatina com arginina, com o intuito 
de constatar a possibilidade de interações entre 
eles. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1: A- Cispaltina, B- Gaa, C- Arginina   

Resultados e Discussão 
A síntese envolveu a solubilização da 

arginina em meio aquoso e posterior adição da 
cisplatina sob a forma de pó, lentamente, mantendo-
se o sistema sob agitação e aquecimento constante 
à 500C durante 2 dias.  Obteve-se um pó branco 
amarelado muito higroscópico que foi lavado com 
etanol e éter, seco em estufa à 500C por 5 horas.  

A caracterização foi feita por análise 
elementar (CHN), espectrometria de absorção 
atômica (Pt), análise termogravimétrica (TGA), 
infravermelho e condutimetria. 

Após a análise elementar foi possível propor 
a fórmula molecular C6N6H17O2Cl2Pt para o 
complexo formado entre a argina e a cisplatina. A 
presença de um dos cloros como contra-íon foi 
confirmada por condutimetria. Os espectros de 
infravermelho do composto formado evidenciam 
deslocamentos de bandas quando se compara com 
os espectros da arginina e da cisplatina. A análise 
termogravimétrica sugere que a complexação da 
arginina se dá pelo grupamento NH2 próximo ao 
carboxilato. 

Os resultados obtidos no espectro de 
infravermelho se encontram na tabela1. 
 
Tabela 1. Principais bandas de infravermelho  

Atribuições Arginina Cis-platina Complexo 
ν NH 3385 

3303 
3173 

3285 
3210 

3283 
3171 

ν COOH 1684 
1645 

- 1621 
1544 

ν M-N - 540 537 
ν M-Cl - 329 

269 
325 

 

Conclusões 
Os dados obtidos indicam que um dos 

cloros da cisplatina foi substituído pela arginina 
através da ligação com o nitrogênio vizinho ao 
carboxilato, confirmado pela banda Pt-N (537 cm-1) 
encontrada na região de baixa energia do 
infravermelho.  
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